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O texto narrativo tem a particularidade de trabalhar complexamente uma relação entre sensações, emoções, sentimentos e concepções. A relação entre leitor e autor durante o consumo de determinadas obras pode passar a ideia de uma conversa assíncrona ou apenas de um monólogo. Assim, são diferentes os sentimentos e prazeres causados durante a leitura de um poema, de uma crônica ou mesmo ao ouvir uma música. O texto narrativo nos mais variados gêneros discursivos tem a particularidade de trabalhar complexamente uma relação entre sensações, emoções, sentimentos e concepções. Assim, não é raro observar leitores que se sentem íntimos do autor, como alguém que vive experiências similares. Não é rara a troca do narrador pelo autor e de tal modo o desenvolvimento de empatia pela pessoa idealizada, bem como a identificação cognitiva e afetiva ao ponto de o leitor encontrar no autor um amigo. Isso ocorre porque a amizade é um fator de bem estar subjetivo e, em muitos casos, de recompensa social. Observa-se que essa relação é construída desde as primeiras leituras quando se formam modelos cognitivos de satisfação leitora pelas práticas pedagógicas de incentivo à leitura, de modo que tal relação possa ser um importante elemento de formação do leitor. Ante isso, esta iniciação à pesquisa teve por objetivo investigar como fatores cognitivos, esquemas e modelos individuais e sociais, podem contribuir para que o leitor construa para si a ideia de amizade ou intimidade com o autor em textos narrativos, mais especificamente, literários. Compreendemos que essa ilusão de intimidade também se estende para a relação mediada pela arte literária. A amizade se estende ao conceito de relações parassociais através do formato midiático. Para desenvolver o objetivo, realizou-se um estudo exploratório-descritivo de modo a gerar um corpus representativo de dados, os quais foram selecionados em páginas da internet que tratam de obras literárias. O estudo teve como base teórica a semântica cognitiva prototípica de George Lakoff e estudos do signo e da enunciação de Volóchinov. Como resultados, foi possível identificar um conjunto de modelos idealizados de leitura, leitor e autor, associados a emoções e avaliações, que motivam uma relação parassocial do leitor com o autor.
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